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APRESENTAÇÃO

A obra “Semiologia de Enfermagem” aborda uma série de estudos realizados na 
área da Enfermagem, sendo suas publicações realizadas pela Atena Editora, sendo 
organizada em volume único. Em seus 32 capítulos, o ebook aborda a atuação da 
Enfermagem em suas diversas dimensões, incluindo estudos relacionados ao contexto 
materno-infantil, saúde da criança, adolescente e idoso; além da Enfermagem no 
contexto educacional, com enfoque para ensino e pesquisa; e atuação da Enfermagem 
na assistência, prática clínica e implementação do Processo de Enfermagem.

Esse olhar diferenciado promove o conhecimento, facilitando a atuação do 
profissional diante das especificidades inerentes a cada público. Sendo assim, a 
prestação dos serviços ocorre de forma mais eficaz, gerando resultados cada vez 
mais satisfatórios.

Portanto esta obra é dedicada ao público composto pelos profissionais de 
Enfermagem, e discentes da área, objetivando a gradativa melhora na prática de 
assistencial, trazendo artigos que abordam experiências do ensino e aprendizagem 
no âmbito da saúde aos mais variados públicos. Além disso, as publicações estão 
dedicadas também aos próprios usuários dos serviços de saúde, visto que são 
diretamente favorecidos pela qualidade e humanização na assistência. 

A estratégia educativa em Enfermagem protagoniza uma mudança de cenário 
na saúde desde a formação profissional, até a promoção da saúde para os usuários 
dos serviços. Nesse sentido, os estudos realizados contribuem para seu entendimento 
quando trabalham as mais diversas temáticas. Assim, a educação em Enfermagem é 
fundamental em todos os campos de sua atuação, seja em sua inserção na assistência 
hospitalar, na Atenção Básica, ou mesmo na formação e capacitação de profissionais 
da área.   

Ademais, esperamos que este livro possa fortalecer e estimular as práticas 
educativas pelos profissionais de enfermagem, desde a atuação assistencial 
propriamente dita, até a prática dos docentes formadores e capacitadores, buscando 
cada vez mais a excelência no cuidado em enfermagem, e disseminando práticas 
promotoras da saúde. Além disso, objetivamos fortalecer e estimular práticas 
assistenciais qualificadas e humanizadas, através de publicações de extrema 
relevância na atualidade, fomentando meios para sua aplicação na prática do cuidado 
assistencial em Enfermagem. 

Isabelle Cordeiro de Nojosa Sombra
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CAPÍTULO 25
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RESUMO: O processo de reparo tecidual é sistêmico e demanda tempo, causando um 
grande desconforto no cliente, podendo levá-lo a desacreditar no tratamento. Para que 
essa recuperação seja efetiva é necessário oferecer condições para que a lesão possa 
cicatrizar adequadamente. Nessa perspectiva, nos últimos anos tem ocorrido uma 
evolução tecnológica muito grande no desenvolvimento de coberturas e produtos no 
tratamento de feridas. O objetivo desse estudo foi discutir sobre as novas tecnologias 
no tratamento de feridas.Foi realizada uma revisão bibliográfica. Utilizaram-se as bases 
de dados das plataformas online: BIREME, LILACS e SCIELLOforam utilizados os 
seguintes descritores: (tecnologia) e (tratamentos de feridas). Comocritérios de inclusão 
estabeleceu-se o recorte temporal 2010-2016, onde foram listados 58 artigos e após a 
filtragem foram selecionados 8 artigos.Os tratamentos para as feridas estão cada vez 
melhores e mais modernos e o cuidado com as mesmas deve atender às finalidades 
específicas, estando compatível com a necessidade do paciente. As coberturas no 
tratamento de feridas trouxeram para os profissionais uma maior facilidade, e opções 
para a escolha do que usar no cuidado; para os clientes um conforto e a esperança 
de melhora rápida; e, para a gestão pública redução de gastos, pois estará tratando 
o paciente com o produto adequado, evitando maior permanência do cliente nos 
estabelecimentos de saúde.Nesse contexto o profissional de Enfermagem tem um 
grande destaque escolhendo o tratamento mais adequado, levando em consideração 
a qualidade de vida e bem estar do cliente.
Descritores: Tratamento de feridas; Tecnologia; Pesquisa em Enfermagem.

EVOLUTION IN WOUND TREATMENT: A BIBLIOGRAPHIC REVIEW

ABSTRACT: The tissue repair process is systemic and takes time, causing great 
discomfort in the client, which can lead to discredit in the treatment. For this recovery to 
be effective it is necessary to provide conditions so that the injury can heal properly. From 
this perspective, in recent years there has been a very great technological evolution 
in the development of coverages and products in the treatment of wounds. The aim of 
this study was to discuss new technologies in wound treatment. A bibliographic review 
was performed using the databases of the online platforms: BIREME, LILACS and 
SCIELLO, the following descriptors were used: (technology) and (wound treatments). 
As inclusion criteria, was established the temporal cut of 2010-2016, where 58 articles 
were listed and 8 articles were selected after filtering. The treatments for wounds are 
getting better and more modern,and care with them should meet the specific purposes 
and be compatible with the need of the patient. Wound care coverage has brought 
professionals greater ease, and options for choosing what to use in care; for customers 
a comfort and hope for rapid improvement; and, for the public management cost 
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reduction, because it will be treating the patient with the appropriate product, avoiding 
a greater permanence of the client in the health establishments. In this context, the 
nursing professional has a great highlight choosing the most appropriate treatment, 
taking into consideration the quality of life and well-being of the client.
KEYWORDS: Wound treatment; Technology; Nursing Research.

1 | 	INTRODUÇÃO

As feridas são uma interrupção da continuidade da pele, sendo responsáveis por 
alterações no tecido, levando a pessoa acometida pela ferida a vários níveis de dor, 
e demais alterações e prejuízos. No momento em que uma ferida se forma, o sistema 
imunológico é ativado para se iniciar o processo de cicatrização tecidual que envolve 
vários sistemas. Visto que esse processo é muito complexo, envolvendo diversas 
fases, são necessárias atualizações sobre os recursos disponíveis para o tratamento 
de feridas (BARATIERIT et al, 2015). 

O processo de reparo tecidual é sistêmico e demanda tempo, causando um 
grande desconforto no cliente, podendo levá-lo a desacreditar no tratamento. Para 
que essa recuperação seja efetiva é necessário oferecer condições para que a lesão 
possa cicatrizar adequadamente. Nessa perspectiva, nos últimos anos tem ocorrido 
uma evolução tecnológica muito grande no desenvolvimento de produtos visando à 
melhoria da assistência prestada ao paciente (GEOVANINI et al, 2014).

As feridas já são consideradas um problema de saúde pública, uma vez que 
acometem pessoas de todas as faixas etárias, independente de condição econômica e 
estão presentes em diversas patologias. Além disso, as feridas apresentam fases e/ou 
estágios que necessitam de cuidados e coberturas específicas que, em sua maioria, 
são caras e demandam tempo. Ao longo dos anos, os tratamentos de feridas vêm 
passando por mudanças e atualizações que beneficiam diretamente a população, a 
família e os profissionais envolvidos no tratamento (CAVALCANTE; LIMA, 2012). 

Nesse processo, a enfermagem tem buscado se fundamentar por meio de 
estudos científicos, sendo responsável pelo cuidado de feridas, tanto na prevenção 
como no tratamento, pois é o profissional que está mais próximo do cliente. Para tanto, 
é fundamental que o enfermeiro use como aliado para o cuidado a Sistematização da 
Assistência de Enfermagem (SAE) (GEOVANINI, 2014).

O objetivo desse estudo foi discutir sobre as novas tecnologias no tratamento 
de feridas. A motivação para a realização deste artigo surgiu da necessidade do 
conhecimento acerca do tratamento de feridas, dando ênfase à sua evolução e à 
importância do profissional enfermeiro no cuidado do cliente. Espera-se que o estudo 
possa contribuir com a discussão atual sobre cuidados de Enfermagem aos pacientes 
que são acometidos com feridas e ainda na divulgação do conhecimento produzido 
sobre a temática. 
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2 | 	METODOLOGIA 

Trata-se de uma revisão bibliográfica, na qual se utilizou as bases de dados 
das plataformas online: BIREME, LILACS e SCIELLO. Foram utilizados os descritores 
“tecnologia” e “tratamentos de feridas”, bem como o operador booleano “AND”. 
Como critério de inclusão estabeleceu-se o recorte temporal de 2010-2016, artigos 
publicados em Português, e aqueles artigos que respondem a questão norteadora 
“Quais as novas tendências no tratamento de feridas?’’. 

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Inicialmente   foram encontrados 58 artigos, porém após ser realizada uma 
filtragem obedecendo aos critérios de inclusão e exclusão foram selecionados 8 
artigos, os quais foram identificados, sendo realizadas leituras e interpretação dos 
mesmos para a confecção do trabalho. Organizou-se as informações em um quadro 
demonstrativo contendo dados acerca do título do trabalho, nome dos autores, tipo de 
estudo e os principais aspectos do artigo.  

TÍTULO AUTORES TIPO 
DE ESTUDO

PRINCIPAIS 
ASPECTOS DO AR-

TIGO
Educa-

ção em serviço: 
qualificação da 
equipe de en-

fermagem para 
o tratamento de 

feridas

Camila Bit-
tencourt Jacondino, 
Danusa Fernandes 

de Severo, Katiuscia 
Rosales de Rodri-

gues, Lilian de Lima, 
Rosana RadkeEinhar-

dt, Simone Coelho 
Amestoy

Abor-
dagem quan-
titativa do tipo 
exploratória 
descritiva, 

desenvolvido 
em um hospi-
tal de grande 
porte da cida-
de de pelotas, 

Rio Grande 
do Sul

A educação em 
saúde como instru-

mento imprescindível 
para qualificar o aten-
dimento do profissio-
nal de enfermagem. 

Convém salientar que 
a atualização desses 
profissionais reper-
cute diretamente na 
qualidade do atendi-

mento prestado
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Cicatriza-
ção de feridas: 

análise das 
tendências em 

teses e disserta-
ções

Thaís Dresch 
Eberhardt, Caren 
Franciele Coelho 

Dias, Graziele Gorete 
Portella da Fonseca, 

Marcia Nekessler, 
Rheasilviade Avila 
Soares, Suzinara 
Beatriz Soares de 

Lima

Revi-
são narrativa 
da literatura

Fala sobre os 
estudos acerca de fe-
ridas e curativos onde 
as principais produ-
ções concentram-se 

nas regiões sudeste e 
centro-oeste do Bra-

sil.

Entre o 
científico e o po-
pular: saberes e

práticas 
da equipe de 

Enfermagem e 
clientes com fe-
ridas:um estudo 
de caso no mu-
nicípio Cruzeiro 
do Sul – Acre

Carla Lucia 
Goulart Constant Al-

coforado

Estudo 
de caso qua-
litativo, explo-
ratório, descri-
tivo sobre os 

saberes e

Práti-
cas da equipe 

de enfer-
magem e 

clientes com 
feridas em 

uma Unidade 
Básica

de 
Saúde

Fala sobre as 
crenças e culturas 
das pessoas sobre 
feridas, comenta da 

importância do respei-
to dos profissionais 

da Enfermagem com 
a os valores culturais 
onde ambos se res-
peitam para chegar 
em comum acordo 

nos tratamentos, ou 
seja, praticam a troca 
de conhecimentos e 

experiências

Conheci-
mento e prática 
de acadêmicos 
de enfermagem 
sobre cuidados 
com portadores 

de feridas

Adriano Me-
nis Ferreira, Marcelo 
Alessandro Rigottik, 

Silvana Barbosa 
Pena, Vanessa Da-
miana Menissasaki, 

Dionerda Silva Paula, 
Iara Barbosa Ramos

Estudo 
quantitativo 

com delinea-
mento descri-
tivo-explora-

tório

Fala sobre o 
conhecimento dos 

acadêmicos no trata-
mento de feridas
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Carac-
terização do 

atendimento de 
pacientes com 
feridas na aten-

ção primária

Isabel Cristina 
Ramos Vieira Santos, 

Marcos Antonio de 
Oliveira Souza, Lucia-

na Naiara Vieira de 
Andrade, Mariana Pe-
reira Lopes, Mônica 

Fidelis Ataide de Bar-
ros e Silva, Rosimery 

Tavares Santiago.

Pesqui-
sa de caráter 

descritivo, 
estudo de 

abordagem-
quantitativa

Dispõe sobre 
os pacientes atendi-
dos, as tecnologias 

que estão disponíveis 
na unidade de atendi-
mento onde foi reali-

zado o estudo

Saberes 
e práticas da 

enfermagem e 
clientes com fe-
ridas: estudo de 

caso

Carla Lucia 
Goulart Constant 

Alcoforado, Fátima 
Helena do Espírito 

Santo

Abor-
dagem qua-
litativa, do 
tipo estudo 

de caso com 
análise dos 

dados do tipo 
temática

Fala sobre as 
técnicas realizadas 
frente ao tratamento 
de feridas, discute 
sobre a assistência 

prestada para os pa-
cientes

Potencial 
antimicrobiano 

do óleo de coco 
no tratamento 

de feridas

Lícia Caroline 
Tenório de Almeida, 
Lis Maria de Melo 

Carvalho Tenório, Re-
gina Célia Sales San-
tos Verissímo, Ingrid 
Martins Leite Lúcio, 

Maria Lysete de Assis 
Bastos

Estudo 
experimental

In vitro

Exposição dos 
resultados da pes-

quisa sobre o uso do 
óleo de coco onde os 
extratos se mostram 

eficientes para alguns 
microorganismos.

Desenvolvido 
no laboratório de pes-
quisa em tratamento 

de feridas
Uso e 

efetividade da 
papaína no 
processo de 

cicatrização de 
feridas: uma 

revisão sistemá-
tica

Andréa Pinto 
Leite, Beatriz Guitton 
Renaud Baptista de 
Oliveira, Marja Fer-

reira Soares, Desirée 
Lessa Rodrigues Bar-

rocas

Revi-
são sistemá-
tica de litera-

tura

Fala sobre os 
benéficos da papaína 
no tratamento de fe-

ridas

Segundo Jacondino et al. (2010) a enfermagem  dentro do ambiente hospitalar 
exerce função importante de escolhas/tratamento uma vez que obtém maior  contato com 
paciente. Além disso, está associada ao cuidado integral ao paciente, especialmente 
quando existe uma grande demanda de lesão por pressão e feridas ocasionadas por 
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acidentes automobilísticos, sem intenção, e queimaduras.
Nesse sentindo, o profissional de enfermagem deve compreender as técnicas 

e curativos para prescrever melhores opções de tratamento de feridas, de forma 
que sejam compatíveis com as características das mesmas.  Por exemplo,deve ser 
analisado textura da pele, hidratação, tipo de lesão, tipo de feridas (infectada, com 
odor, bordas irregulares), coberturas, e realizar mudança de decúbito principalmente 
em paciente idosos. Além disso, é válido ressaltar que nem sempre essa escolha 
depende apenas do profissional, mas também do fato da cobertura requerida estar ou 
não disponível na instituição de saúde (EBERHARDT et al. 2015).

É   necessário levar em consideração a questão cultural, pois ocasiona 
divergências na escolha do tratamento. É preciso respeitar e conciliar a melhor forma 
de diálogo e intervenção, na qual a Enfermagem possui papel crucial na escolha 
terapêutica (ALCOFORADO, 2010). 

Para Ferreira (2013) e Santos et al (2014), os tratamentos para feridas estão 
cada vez melhores e modernos, de forma que contam como uso de tecnologias 
avançadas, as quais apresentam maior eficácia no processo de cicatrização.Dentre 
essas, ressalta-se o colágeno, a Aloe vera (babosa), o hidroalginato com prata, a 
biomembrana natural, o hidropolímero, o alginato de cálcio, a espuma de poliuretano 
com silicone, o hidrocolóide e a papaína, bem como os ácidos graxos essenciais 
(AGE).

Diante de tantos recursos, cabe ao profissional sempre buscar atualizações 
na sua área tanto científica como na prática, pois beneficia o conjunto (instituição, 
profissional, paciente). Além disso, convém à instituição buscar ofertar treinamentos 
e capacitações para mudar e adequar a realidade do hospital, melhorando assim os 
índices de gastos e diminuindo o tempo de permanência do paciente internamente 
(ALCOFORADO; SANTO,2013).

Portanto, para o enfermeiro prestar uma assistência de qualidade, humana 
e adequada, é de suma importância padronizar cuidados e potencializar ações de 
procedimentos de prevenção e tratamentos de feridas (LEITE et al, 2012).

4 | 	CONCLUSÃO

As coberturas no tratamento de feridas trouxeram para os profissionais uma 
maior facilidade, e opções para a escolha do que usar no cuidado; para os clientes 
um conforto e a esperança de melhora rápida; e, para a gestão pública, poder chegar 
a diminuir gastos, pois estará tratando o paciente com o produto adequado, evitando 
gastos desnecessários e permanência do cliente nos estabelecimentos de saúde. 

Diante da grande diversidade de produtos postos no mercado para tratamento 
de feridas, cuidados e prevenção, cabe à equipe multiprofissional, principalmente à 
Enfermagem, que é o profissional envolvido mais diretamente com o cliente, escolher 
o tratamento mais adequado, levando em consideração a qualidade de vida e bem 
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estar do paciente, quer seja em unidades ambulatoriais, domiciliares e/ou hospitalares.
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